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Resumo
Entende-se que a inclusão de alunos com deficiência nas escolas de ensino regular e consequentemente nas aulas de Educação Física é um trabalho lento, e um dos principais articuladores deste processo é o professor. Por conta disto, a trajetória acadêmica, a qual resultará numa futura formação profissional, deve ser minuciosamente lapidada e qualificada. Partindo destes pressupostos, o objetivo deste estudo foi investigar a formação do acadêmico de Educação Física Licenciatura em relação a preparação para a atuação junto de alunos com deficiência. Trata-se de um estudo de caso pautado em uma pesquisa descritiva. Houve a elaboração de um questionário para buscar responder os objetivos propostos o qual contemplou questões abertas e fechadas. Tal pesquisa foi aplicada aos acadêmicos que estão matriculados em Instituição de Ensino Superior (IES) do Oeste do Paraná e já foram aprovados na disciplina da matriz curricular específica a conteúdos relacionados à alunos com deficiências. Os resultados encontrados apontam que tanto as IES quanto a disciplina são considerados suficientes por parte dos alunos, porém estes mesmos se contradizem no decorrer do questionário, principalmente quando 40,8% se consideram pouco, ou sem habilitação para o trabalho junto de pessoas com deficiência. Os acadêmicos ainda afirmam que nem sempre a carga horária da disciplina foi suficiente, bem como a oferta de outras disciplinas que abordassem a população, assim como quando relatam não participar de projetos de extensão, nem em seminários justificando suas respostas na falta de disponibilidade destas atividades por parte das IES.
Introdução
A inclusão de alunos com deficiência é um direito garantido por diversas Leis e Diretrizes, além de outros documentos. Porém, muitas vezes, ainda há dificuldade de realizar a inclusão desses alunos nas escolas por conta da falta de experiência dos professores, a carência de subsídios na formação profissional, ou ainda devido ao preconceito, entre outros.

Entretanto, para que haja êxito durante a atuação dos professores junto à alunos com deficiência na escola de ensino regular e consequentemente a oportunidade de proporcionar a esses alunos as vivências e a inclusão em suas aulas, é necessário também que se tenha qualificação dos professores, a qual parte desde a formação acadêmica. 

A formação profissional no Brasil, ao longo da história, tem passado por diversos processos de mudança. A formação em Educação Física não ficou alheia a esses movimentos, porque a própria busca da identidade na área foi situando-se diferentemente a cada novo passo (SILVA, JUNIOR e ARAÚJO, 2008). Assim, as disciplinas foram se aperfeiçoando para que isto acontecesse, e felizmente este processo também ocorreu na disciplina da matriz curricular específica a conteúdos relacionados à alunos com deficiências.
Entendendo que a inclusão de alunos com deficiência nas escolas de ensino regular e consequentemente nas aulas de Educação Física é um processo que deve ser realizado, porém, isto depende também da qualificação dos professores, buscamos averiguar qual a formação do acadêmico de Educação Física em relação à preparação para atuar junto de alunos com deficiência?
Materiais e Métodos

A presente pesquisa tem como característica o estudo de caso e para contribuir com tal, teve-se como população 93 acadêmicos do curso de Educação Física Licenciatura que já foram aprovados na disciplina da matriz curricular específica a conteúdos relacionados à alunos com deficiências.
Após selecionados tais critérios, foram realizadas etapas para poder chegar ao produto final deste estudo, as quais deram em mapeamento das  Instituições de Ensino Superior (IES) da região oeste do estado do Paraná, as quais ofertam o curso de Educação Física nas modalidades de licenciatura. Obteve-se um total de 7 IES, porém apenas 4 contribuíram com o estudo. Em seguida obteve-se contato com a coordenação dos cursos de Educação Física das IES solicitando a permissão para aplicar o questionário com os acadêmicos que já foram aprovados na disciplina da matriz curricular específica a conteúdos relacionados à alunos com deficiências.

Após aprovada a pesquisa por parte do comitê de ética (898.653), bem como da coordenação, contatou-se os acadêmicos e foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e na sequência realizou-se a aplicação do questionário, conforme data previamente agendada, onde o pesquisador esteve presente no momento do preenchimento para sanar as dúvidas.
Resultados e Discussão
Foi possível obter um total de 93 acadêmicos de 4 diferentes IES que se dispuseram a contribuir com a pesquisa. A partir desta contribuição, foram analisados os questionários e formulou-se categorias de análises. Ou seja, foram sistematizadas as respostas por categorias.

Segue os resultados obtidos em forma de discussão por categoria, as quais são:

- Quanto a disciplina e o curso: dos 93 contribuintes, 51 acreditam que a disciplina foi suficiente para o trabalho junto de pessoas com deficiência e 58 os quais responderam que sim, o curso foi suficiente. 
- Contato/vivência e a carga horária: um total de 79 acadêmicos acreditam que a disciplina ofereceu o contato com as pessoas com deficiência, bem como a vivência, e 65 afirmam que a carga horária disponibilizada foi satisfatória. Já 42 acreditam que não houve, ou houve em partes, tempo suficiente para ter a vivência necessária.
- Outras disciplinas da matriz curricular: um total de 53,76% dos acadêmicos acreditam que o curso proporcionou outras disciplinas que contemplassem conhecimentos/atuações junto de pessoas com deficiência e também que há outras disciplinas que abordam a população em seu contexto. Já 45,16% afirmam que não houve outras disciplinas que contemplassem tais conhecimentos. 
- Qualificação do acadêmico: a porcentagem de acadêmicos que se consideram altamente habilitados é de 6,45%, 51,61% se consideram habilitados, 35,48% acreditam que são pouco habilitados e 5,37% se consideram sem habilitação. Evidentemente há mais acadêmicos que se auto classificam como habilitados, porém, é relevante o número, que apesar de já ter cursado a disciplina e terem sido aprovados na mesma, que não se sentem preparados para atuar com a população mencionada.  

- Conhecimento sobre as características da deficiência: um total de 169 das respostas cedidas acreditam na necessidade de saber sobre os conhecimentos acerca das características da deficiência do aluno para o enriquecimento da formação acadêmica e apenas 17 aqueles que acham que isto não é relevante. 
- Participação em projetos de extensão, seminários, simpósios e congressos: no momento participam somente 10,75%. Já participaram somam-se 45,16% e 43,01% aqueles que nunca participaram. Além disso, 75,26% dos acadêmicos nunca participaram de eventos. 

- Interesse em trabalho de conclusão de curso ou pós-graduação: Soma-se 44 respostas “sim”, há interesse, 75 resposta “não”, não tenho interesse e 68 respostas “talvez”. Não é possível esclarecer os motivos para as opções assinaladas, por se tratar de uma escolha de ordem pessoal, porém este fato torna-se essencial para a conclusão do estudo: a formação dos acadêmicos de Educação Física na disciplina da matriz curricular específica a conteúdos relacionados à alunos com deficiências pode vir a ser prejudicada pela falta de interesse dos discentes na área ou na população abordada.
Conclusões
É de suma importância a formação acadêmica, pois parte dela a qualificação para as futuras atuações profissionais. Salienta-se com isto, que o momento da formação é onde obtém-se os elementos básicos e fundamentais para disponibilizarmos conhecimento nos contextos seguintes. 


Acerca disto, fica claro o envolvimento que o acadêmico precisa ter com o curso, bem como o envolvimento que o curso deve propiciar ao aluno. Não basta ter a oferta do conhecimento, deve-se querer procurar saber mais. 

Entendendo este contexto, a disciplina envolvida no estudo não deve ficar para trás. O conhecimento que dela provém deve ser suficiente para o acadêmico e este acadêmico deve saber fazer deste conhecimento, o suficiente para sua futura atuação profissional.

Tornou-se claro que há certa contradição por parte dos acadêmicos, pois ao mesmo tempo em que afirmam que o curso e a disciplina foram suficientes para o trabalho junto de pessoas com deficiência, relatam que a oferta de carga horária deixou a desejar. Entende-se que se a carga horária deixou a desejar, consequentemente alguns conteúdos ou contato/vivência deixou de ser abordado. Ademais, há um descontentamento relativo a projetos de extensão, onde os acadêmicos afirmam não haver esta oportunidade, bem como pouca oferta de seminários, congressos e simpósios. Sendo assim, a disciplina em questão não mostrou-se satisfatória, deixando a formação acadêmica carente de subsídios para a futura atuação profissional.
Enfatiza-se que este estudo condiz com as Instituições de Ensino Superior apenas do Oeste do Paraná e tanto a área, quanto com a população carecem de mais pesquisas.

Agradecimentos
A Fundação Araucária pela bolsa de IC. 
Referências
ARAÚJO, P. F; SILA, R. F.;SEABRA JR, L. Educação Física Adaptada do Brasil: da história a inclusão educacional. São Paulo, 2008.
[image: image2.png]| EAICTI
1

Data: 21 a 23 de outubro de 2015
Local: Uni






[image: image1.png][image: image2.png]